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EMENTA 

Estudo da vida e obra de Júlia Lopes de Almeida no contexto da literatura brasileira do século XIX e 
início do XX. A crônica como gênero de representação social, política e urbana. O olhar da flâneuse: 
Júlia Lopes de Almeida e a experiência feminina da cidade. Relação entre literatura e gênero. O 
papel da mulher na literatura oitocentista e as dificuldades de inserção no campo literário. O Rio de 
Janeiro da Belle Époque nas crônicas e romances da autora. Análise crítica de obras selecionadas. O 
apagamento de Júlia Lopes de Almeida na historiografia literária e sua posterior revalorização. 

 
 

 

PROGRAMA 

Júlia Lopes de Almeida e seu tempo 
• Introdução ao contexto literário brasileiro do final do século XIX e início do XX. 
• A presença feminina no circuito literário: desafios e limitações. 
• O papel de Júlia Lopes de Almeida na literatura brasileira: entre a crônica, a narrativa (romance, 

novela e conto) e o drama. 
• Relação entre literatura e gênero: desafios da inserção feminina no campo literário oitocentista. 

 
Júlia Lopes de Almeida, uma flâneuse carioca 

• O conceito de flâneuse e sua aplicação na leitura das crônicas de Júlia Lopes de Almeida. 
• Representação da vida urbana e crítica social na crônica da Belle Époque. 
• A mulher na cidade: a experiência feminina do espaço público na obra da autora. 
• Leitura e análise de Júlia do Rio: crônicas da Belle Époque carioca. 

 
O romance de Júlia Lopes de Almeida 

• Temas recorrentes: maternidade, casamento, família, moralidade, papel social da mulher, 
violência e inequidade de gênero. 



• Representações da natureza e da modernidade na obra da autora: entre progresso e preservação. 
• Leitura e análise dos romances A falência e Memórias de Marta. 

 
O conto de Júlia Lopes de Almeida 

• Estrutura e temáticas no conto oitocentista. 
• Leitura e análise de contos selecionados de Ânsia Eterna. 
• Júlia Lopes de Almeida e Machado de Assis: diálogos possíveis (realismo, ironia, crítica social e 

recepção literária). 
 
O drama de Júlia Lopes de Almeida 

• A presença feminina na dramaturgia brasileira do século XIX. 
• Leitura e análise da peça “Quem não perdoa”. 

 
Júlia Lopes de Almeida e a construção de um legado literário feminino  

• O apagamento de escritoras na história literária e os processos de revalorização crítica. 
• Redescoberta crítica e recepção contemporânea da obra de Júlia Lopes de Almeida. 
• O legado de Júlia Lopes de Almeida. 
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